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RESUMO 
Objetivo: refletir sobre propostas de cursos de mestrado em enfermagem do Estado do Rio de Janeiro, a partir do conceito de para-
digma emergente de Boaventura Santos. Método: trata-se de um estudo descritivo exploratório, baseado na análise documental e 
interpretado à luz do conceito de paradigma emergente. Foram avaliados sete programas de mestrado em enfermagem, sendo três 
de mestrado profissional e quatro de mestrado acadêmico, no ano de 2015. Resultados: observou-se nas propostas avaliadas a opor-
tunidade de apresentar o conhecimento como autoconhecimento, uma vez que as produções científicas dos cursos estão voltadas 
para a prática profissional e aproximam a ciência do senso comum. Conclusão: o paradigma emergente é valorizado nos programas 
analisados, trazendo contribuições para o desenvolvimento da prática de enfermagem. 
Palavras-chave: Educação em enfermagem; educação de pós-graduação; prática profissional; enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to reflect on the proposals of master’s courses in nursing in Rio de Janeiro State, in view of Boaventura Santos’ emerging 
paradigm concept. Method: in this exploratory descriptive study, based on documentary analysis and interpreted in light of the emerging 
paradigm concept, seven master’s programs in nursing were evaluated in 2015, three of them to a professional master’s and four to 
an academic master’s degree. Results: the proposals were observed to offer the opportunity to present knowledge as self-knowl-
edge, in that the scientific production on the courses focuses on professional practice and approximates science to common sense. 
Conclusion: the emerging paradigm is valued in the programs examined, which contributes to the development of nursing practice.
Keywords: Nursing education; education; graduate; professional practice; nursing.

RESUMEN
Objetivo: reflexionar sobre propuestas de cursos de maestría en enfermería del Estado de Río de Janeiro, desde el concepto de para-
digma emergente de Boaventura Santos. Método: se trata de un estudio descriptivo exploratorio, basado en el análisis documental e 
interpretado a la luz del concepto de paradigma emergente. Se evaluaron siete programas de maestría en enfermería, siendo tres de 
maestría profesional y cuatro de maestría académica, en el año 2015. Resultados: se observó en las propuestas evaluadas la oportu-
nidad de presentar el conocimiento como autoconocimiento, una vez que las producciones científicas de los cursos están orientadas 
hacia la práctica profesional y acercan la ciencia al sentido común. Conclusión: se valora el paradigma emergente en los programas 
analizados, aportando contribuciones al desarrollo de la práctica de enfermería.
Palabras clave: Educación en enfermería; educación de posgrado; práctica profesional; enfermería.
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Introdução

A pós-graduação em enfermagem tem crescido ao 
longo do tempo e fortalecido a ciência da enfermagem 
com a consolidação do conhecimento produzido1. Essa 
expansão dos cursos de pós-graduação stricto sensu em en-
fermagem no Brasil também tem refletido na formação de 
profissionais mais qualificados e críticos, que contribuem 
para a construção e aperfeiçoamento do pensamento 
teórico e práticas da área. Os saberes e conhecimentos 
advindos dessa modalidade de pós-graduação influenciam 
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fortemente no progresso da profissão, possibilita o proces-
so de construção do saber e a criação de novas tecnologias 
com o intuito de aprimorar o ensino, a autonomia e a 
atuação do profissional, envolvendo tanto as estratégias 
assistenciais quanto as pedagógicas2,3. 

A pesquisa científica deve ser inerente ao processo 
de trabalho do enfermeiro, fortalecendo a enfermagem 
como produtora de conhecimentos frente às demandas 
sociais relacionadas à prática no setor saúde4. O modelo 
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de formação profissional necessita ser coerente com a 
função do enfermeiro, proporcionando investigações 
consistentes, resultados inovadores e conhecimento 
para a área da enfermagem5. 

Historicamente, a pós-graduação na universidade 
brasileira enfatizava o aprofundamento do saber adqui-
rido no âmbito da graduação, oferta de ambiente e de 
recursos adequados para a livre investigação científica e 
afirmação da gratuidade criadora das mais altas formas da 
cultura universitária6. Tal modalidade de ensino no Brasil 
já superou 40 anos, sendo que recentemente houve um 
aumento de cursos e programas em todo o país, propor-
cionando uma elevação gradual na titulação de mestres e 
doutores nos programas na área da enfermagem7.

Atualmente, a pós-graduação no Brasil visa 
consolidar sua qualidade, combater as assimetrias e 
as distorções sociais, e vencer o conservadorismo do 
sistema. “O lema é: ousar mais, experimentar o novo, 
atentar aos desafios e enfrentar as urgências”8:46. 

Esse aperfeiçoamento criou uma expectativa para 
a próxima década, a qual exigirá pessoal altamente 
qualificado que acompanhe o crescimento econômico 
projetado para o Brasil. O Plano Nacional de Pós-gra-
duação (PNPG) criou o desafio de até 2020, equiparar o 
Brasil a alguns países de primeiro mundo, por meio do 
investimento na formação de doutores9. No entanto, é 
questionado se tal formação acompanha a complexida-
de do tempo científico atual, que tem vivido a transição 
da ruptura do paradigma dominante. Espera-se de uma 
instituição de ensino superior de enfermagem a forma-
ção de profissionais comprometidos com o ensino de 
qualidade, que compreendam os diferentes contextos 
históricos, sociais, políticos e culturais da sociedade10.

Acredita-se que somente os conhecimentos das 
ciências naturais já não dão conta do cenário presente, 
pois diversos dilemas buscam respostas em outros cam-
pos, como as ciências sociais e o próprio senso comum.

Boaventura de Sousa Santos é um pensador bastante 
referenciado nos programas de pós-graduação stricto sen-
su e debate esta questão de modo aprofundado. Para esse 
autor, a ciência moderna suprimiu a emergência de saberes 
diversos ao modelo dominante, porém um conjunto de 
intervenções epistemológicas denuncia essa supressão, 
valoriza os saberes que resistiram e busca condições de um 
diálogo horizontal entre conhecimentos11. Com isso, surge 
a motivação em compreender como tais paradigmas estão 
presentes na formação de novos pesquisadores.

O objetivo deste estudo é refletir sobre as propos-
tas de cursos de mestrado em enfermagem do Estado 
do Rio de Janeiro, a partir do conceito de paradigma 
emergente de Boaventura Santos.

Referencial Teórico

Boaventura aborda a ambiguidade e a complexi-
dade do tempo científico, o qual está em uma fase de 

transição e que necessita responder perguntas simples, 
elementares e inteligíveis para entender o contexto do 
mundo. Vive-se em um cruzamento de sombras, 

sombras que vêm do passado que ora pensamos já 
sermos, ora pensamos não termos ainda deixado de 
ser, sombras que vêm do futuro que ora pensamos já 
sermos, ora pensamos nunca virmos a ser12:46. 

Essa visão leva à reflexão sobre os limites do rigor 
científico e o impacto dos riscos e benefícios com as des-
cobertas científicas, que influenciam o tempo presente.

O paradigma dominante, desde o século XVI, traz 
a influência das ciências naturais, a qual se compromete 
unicamente com uma forma singular de buscar o conhe-
cimento verdadeiro, baseando-se em metodologias e 
princípios epistemológicos restritos, desconsiderando 
outros tipos de conhecimentos empírico. Somente no 
século XIX esse modelo de racionalidade se estende 
para as ciências sociais emergentes e passa a admitir 
duas formas de conhecimento não científicas: o senso 
comum e os estudos humanísticos, como históricos, 
filosóficos, jurídicos e teológicos12. 

A crise do paradigma dominante é profunda, irre-
versível e sem previsão de acabar. Existem quatro condi-
ções teóricas que contribuíram para esta crise: a teoria 
da relatividade de Einstein, que veio revolucionar as 
nossas concepções de espaço e tempo, mostrando que 
não há simultaneidade universal; a mecânica quântica, 
com a demonstração de que não é possível observar ou 
medir um objeto sem interferência do sujeito nele, a tal 
ponto que o objeto que sai de um processo de medição 
não é o mesmo que lá entrou; o questionamento do 
rigor matemático, o qual demonstra a carência de fun-
damentos, pois mesmo seguindo a lógica matemática é 
possível formular proposições indecidíveis; e o avanço 
do conhecimento da microfísica, química e biologia, 
demonstrando uma nova concepção da matéria e da 
natureza, que dificilmente acompanha a física clássica 13.

Esse movimento científico e as demais inovações 
teóricas que definem a crise do paradigma dominante têm 
propiciado uma profunda reflexão epistemológica sobre o 
conhecimento científico. Com isso, surge a dúvida sobre a 
segurança epistemológica sustentada pelas ciências natu-
rais e abre-se espaço para a valorização de outros saberes12.

Além disso, Boaventura defende a necessidade 
de “incentivar os conceitos e as teorias desenvolvidas 
localmente a migrarem para outros lugares cognitivos, de 
modo a poderem ser utilizados fora do seu contexto de 
origem”13:77. Com isso, ele afirma que “todo conhecimento 
é autoconhecimento. A ciência não descobre, cria” 13:83.

A ciência é uma autobiografia que pode ser capaz 
de conhecer, prevenir e controlar os fenômenos. Desse 
modo, o conhecimento científico pretende transforma-
-se em senso comum, pois o conhecimento do senso 
comum é vulgar e prático, sendo que no cotidiano as 
ações são orientadas a partir desses conceitos que dão 
sentido à vida13. Porém, o oposto também ocorre, ou 
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seja, o senso comum busca incorporar o conhecimento 
advindo da ciência, sendo que esse enriquecimento é 
gerado a partir do diálogo14.

Em suma, Boaventura mostra os impactos do pa-
radigma dominante, apontando a crise iminente deste 
modelo e levando a reflexão sobre o surgimento de um 
novo paradigma, o emergente13.

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, 
o qual estuda uma “situação não conhecida, da qual 
se tem necessidade de maiores informações. Explorar 
uma realidade significa identificar suas características, 
sua mudança ou sua regularidade”15:139.

O procedimento técnico utilizado foi o da pesqui-
sa documental, que consiste em identificar, verificar e 
apreciar documentos com uma finalidade específica, 
visando extrair informações objetivas da fonte original16. 

A coleta de dados deste estudo foi realizada em 
janeiro de 2015. Os materiais coletados foram as pro-
postas dos programas de mestrado em enfermagem e 
informações contidas nos sites das quatro universidades 
públicas do Estado do Rio de Janeiro que oferecem Curso 
de Mestrado em Enfermagem, as quais são: Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Universidade Federal Fluminense e 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. Foram 
analisadas sete propostas dos programas de mestrado 
em enfermagem, sendo três programas de mestrado 
profissional e quatro programas de mestrado acadêmico.

Primeiramente, foi construído um quadro com-
parativo das propostas dos cursos com as seguintes 
informações: foco, princípios, objetivos, áreas de con-
centração e linhas de pesquisa. Em seguida, analisou-se 
minunciosamente o conteúdo dos elementos contidos 
nas propostas à luz do conceito do paradigma emergen-
te, mais especificamente com base nas discussões feitas 
a partir do livro Um discurso sobre a ciência13.

A análise crítica-reflexiva permitiu identificar qua-
tro categorias temáticas que consideram as condições 
que norteiam a proposta de um paradigma emergente 
atual, sendo estas: ciências naturais e sociais no mestra-
do; a pluralidade teórica e metodológica; teoria e prática 
do conhecimento; senso comum e ciência.

Resultados e Discussão 

Ciências naturais e sociais no mestrado
Segundo Boaventura, um dos marcos do século XIX 

foi o modelo de racionalidade científica passar a admitir as 
ciências sociais12. Hoje, é possível observar nas propostas 
de mestrado a presença dos conhecimentos referentes às 
ciências sociais em todos os programas avaliados. 

Verificou-se que o mestrado congrega conhe-
cimentos científicos e filosóficos. Alguns cursos con-

sideram a interdisciplinaridade, a epidemiologia, a 
bioestatística e a inovação tecnológica como marco de 
trabalho e de produção. Um curso traz em sua proposta 
a associação da saúde e arte para pensar o cuidado e as 
tecnologias inovadas e/ou criadas. 

No geral, os programas de mestrado pretendem 
formar profissionais com visão crítica e ampla da socie-
dade, capazes de observar a historicidade do fenômeno 
educativo, seus limites e possibilidades na perspectiva 
da construção de práticas de ensino coletivas, inter-
disciplinares, críticas e criativas. Nesse sentido, as 
propostas de mestrado avançam para uma educação 
emancipadora, na qual o conhecimento poderá ser 
construído de modo participativo e coletivo17. Desse 
modo, os profissionais refletem sobre o compromisso 
com a transformação da realidade, em consonância 
também com as diretrizes curriculares sugeridas para 
as graduações em enfermagem.

A quebra na confiança epistemológica do para-
digma dominante é produzida por uma pluralidade de 
fatores. O grande avanço que o conhecimento científico 
possibilitou é, paradoxalmente, um fator significativo 
nessa ruptura. A identificação das limitações como a 
insuficiência estrutural do paradigma científico cons-
truído pela modernidade iluminista, foi possível graças 
ao grande avanço desse conhecimento18.

Aqui se constata que o paradigma dominante, 
que trazia a influência das ciências naturais, deixou de 
ser a única forma de se buscar o conhecimento. E em-
bora as ciências naturais ainda exerçam influência nas 
pesquisas, valorizam-se na formação dos mestres os 
conhecimentos sociais. Dessa forma, o conhecimento 
do paradigma emergente tende a ser um conhecimento 
não dualista, um conhecimento que se funda na supe-
ração das distinções tão familiares e óbvias, que até há 
pouco eram consideradas insuperáveis12.

A distinção entre as ciências naturais e sociais 
perdeu o sentido, pois essa separação apenas limita 
os conhecimentos, e o paradigma emergente tende 
a acabar com esse afastamento e a fundir os dois co-
nhecimentos científicos em uma única ciência12. Essa 
nova visão emergente já está sendo desenvolvida nos 
cursos de mestrado, já que entre os objetivos dos cursos 
encontra-se o aprofundamento das bases teórico-meto-
dológicas das ciências humanas, sociais e biológicas. Os 
cursos apresentam uma visão psicossocial do processo 
saúde-doença-cuidado.

Dessa maneira, observou-se a mudança de uma 
visão dicotômica incidente sobre as ciências naturais/
sociais, e essa superação tende a revalorizar os estudos 
humanísticos, confirmando o pensamento de Boaventu-
ra quando salienta que à medida que as ciências naturais 
se aproximam das ciências sociais estas aproximam-se 
das humanidades12. O estudo humanístico tem sido foco 
nas propostas de mestrado analisadas, pois existe a va-
lorização e o exercício dos preceitos éticos, da postura 
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humanista e da cidadania plena. Os cursos estão tendo 
a preocupação da inserção da enfermagem no mundo 
do trabalho, com uma visão crítica e social das condições 
de vida da população brasileira. 

A pluralidade teórica e metodológica
O paradigma dominante, presente na base dos 

conhecimentos científicos, opera na fragmentação do 
conhecimento, ou seja, cada profissão tem como objeto 
de estudo unicamente o problema relacionado à sua 
área de conhecimento. 

Boaventura considera que na ciência moderna o 
conhecimento avança pela especialização. Sendo um 
conhecimento disciplinado, isto é, segrega uma orga-
nização do saber orientado para policiar as fronteiras 
entre as disciplinas e reprime os que as quiserem trans-
por. O autor complementa que hoje é reconhecido que 
a excessiva parcelização e disciplinarização do saber 
científico faz do cientista um ignorante especializado e 
isso acarreta efeitos negativos12.

No paradigma emergente a fragmentação pós-
-moderna transforma-se de disciplinar para temática. 
Os temas são galerias por onde os conhecimentos 
progridem ao encontro uns dos outros, ou seja, o conhe-
cimento avança à medida que o seu objeto se amplia12.

As propostas avaliadas mostram que os cursos de 
mestrado estão adotando esse paradigma emergente 
por meio de uma perspectiva da construção de práti-
cas de ensino coletivo e interdisciplinar para garantir a 
pluralidade teórica e metodológica.

A influência da interdisciplinaridade tem sido 
apontada com mais frequência nas propostas do mes-
trado profissional, que tem como perspectiva articular 
profissionais de diferentes áreas da saúde e construir um 
modelo de pensar e fazer. Um dos principais objetivos 
é preparar a demanda de profissionais, fortalecendo a 
filosofia interdisciplinar entre saberes e práticas para 
resultar em produção de conhecimentos não só para as 
áreas de conhecimento de cada um, mas para a clientela 
que será atendida por eles. 

A fragmentação do conhecimento não está sendo 
de forma parcelada, mas sim temática como é proposta 
pelo paradigma emergente. Os profissionais estão am-
pliando seus conhecimentos, a partir da contribuição de 
outros profissionais, e, dessa forma, conseguem atender 
com maior amplitude as necessidades de sua clientela.

Teoria e prática do conhecimento
Boaventura salienta que com a separação sujeito/

objeto são afastados os valores humanos que conduzem 
qualquer ação levada a cabo pelo homem; no entanto, 
a sociologia tenta superar esta possível contradição 
entre sujeito epistêmico e sujeito empírico. O conhe-
cimento deve também ser autoconhecimento, ou seja, 
deve passar por uma autorreferenciação12. Além disso, 
o autor expõe a ideia de que o sujeito e o objeto a ser 

estudado sejam unidos, criando intimidade entre eles. A 
qualidade do conhecimento adquirido é maior quando 
esse é construído dentro da satisfação pessoal12.

Nas propostas examinadas, observou-se que a for-
mação do profissional visa sempre à produção científica, 
porém tal produção provem do conhecimento - apre-
sentado de forma crítica, reflexiva e transformadora. A 
enfermagem busca ser identificada como ciência, mas o 
paradigma emergente alarga infinitamente a concepção de 
ciência. Admite um conhecimento compreensivo e íntimo. 
A dúvida ou a incerteza, vista como limitação pela ciência 
moderna, é fundamental para conhecer o mundo, que 
mais do que controlado tem de ser contemplado11. A pro-
dução do conhecimento no paradigma emergente é mais 
contemplativa, próximo da criação literária e artística13.

Os cursos de mestrado, principalmente o pro-
fissional, oferecem oportunidade de apresentar o 
conhecimento como autoconhecimento, visto que seus 
objetivos e resultados devem estar voltados para a prá-
tica profissional. Dessa forma, seus questionamentos 
surgem de experiências e observações das necessidades 
de mudanças, buscando novos conhecimentos, valida-
dos pela ciência. Sendo assim, os cursos de mestrado 
trazem no discurso de seus objetivos a oportunidade do 
sujeito realizar em seu estudo uma apreciação científica 
dos seus pensamentos e vivências práticas.

Senso comum e ciência
A ciência pós-moderna, ao contrário da ciência 

moderna, não entra diretamente em conflito com o senso 
comum, mas sim tenta dialogar com ele, deixando-se 
penetrar pela forma de conhecimento popular presente 
no cotidiano. Senso comum é a forma de pensar da so-
ciedade em geral. Ele é prático e pragmático, reproduz-se 
atrelado às trajetórias e experiências de vida, não resulta 
de uma prática especificamente orientada para o produzir 
e multiplica-se espontaneamente na vida cotidiana13.

O conhecimento do senso comum tende a ser um 
conhecimento mistificado e mistificador, entretanto 
tem uma dimensão utópica e libertadora que pode ser 
ampliada por meio do diálogo com o conhecimento 
científico, essencialmente, os elementos expostos pela 
experiência de vida dos indivíduos.

Os programas analisados apresentam uma estreita 
aproximação com os conhecimentos do senso comum, 
quando as propostas de pesquisas, desenvolvidas du-
rante o curso, são oriundas de estudos sobre as expe-
riências do cotidiano do cuidado. Os enfermeiros têm 
se aproximado do conhecimento popular, para melhor 
entender e transformar a prática da enfermagem.

O enraizamento da ciência moderna suprimiu o 
senso comum e criou barreiras para que os profissionais 
de saúde pensassem além do científico e pouco visu-
alizassem a existência de outros saberes. Já a ciência 
pós-moderna prevê um conhecimento compreensivo, 
o qual una as pessoas em torno de um objeto a ser 
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trando outros dados, perspectivas e percepções, uma 
vez que esta temática mostrou-se reveladora, além de 
ser pouco discutida no meio científico.
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estudado13. Sendo assim, é importante que as propos-
tas de mestrado dialogem sobre as diversas formas de 
conhecimentos, estimulando contribuições diferentes 
sobre um mesmo objeto19.

O contato realizado entre o pesquisador e o su-
jeito, quando realiza uma justaposição de ambos e cria 
laços de confiança, desmistifica o papel de profissional-
-pesquisador como o único detentor do conhecimento, 
condizendo assim com o paradigma da ciência emergen-
te pós-moderna. Ao reabilitar o senso comum expulso 
pela modernidade científica, reconhece nessa modali-
dade de conhecimento virtudes que podem enriquecer 
a nossa relação com o mundo12.

Conclusão

O estudo permitiu concluir que o pensamento de 
Boaventura está presente nas propostas de mestrado 
em enfermagem, visto que o paradigma emergente 
refletido pelo autor foi evidenciado nos programas 
avaliados. A separação entre ciência e senso comum, 
experiência e cotidiano é cada vez mais tênue. 

Foi verificado que conhecimentos relacionados ao 
campo das ciências sociais estão presentes em todos os 
programas de mestrado analisados. As ciências sociais 
têm sido associadas ao estudo das ciências naturais 
através da filosofia e da psicologia.

O conhecimento especializado tem se aproximado de 
uma perspectiva de conhecimento mais integradora pela 
valorização da perspectiva interdisciplinar que visa articular 
profissional de diferentes áreas da saúde na intenção de 
construir um modelo de pensar e fazer mais ampliado. 

O paradigma emergente é observado quando 
os cursos de mestrado oferecem oportunidade de 
apresentar o conhecimento como autoconhecimento, 
estando a produção científica voltada para a prática do 
profissional. As pesquisas científicas também têm apro-
ximado a ciência dos conhecimentos do senso comum, 
já que os enfermeiros, por sua maior proximidade com o 
paciente, possuem melhores mecanismos de divulgação 
e compartilhamento do saber científico.

Apesar das propostas dos cursos apresentarem as 
perspectivas de Boaventura em relação ao paradigma 
emergente, ainda não se pode afirmar sua presença no 
campo prático da educação, sendo que o estudo em tela 
teve acesso apenas às informações contidas no site, não 
teve acesso às ementas e planos de aula dos professores, 
assim como não ocorreu uma pesquisa de campo. No 
entanto, o fato delas apontarem características coerentes 
com o paradigma emergente, indica uma preocupação dos 
cursos em superar as barreiras do paradigma dominante. 

O estudo limitou-se às propostas de cursos de 
mestrado em enfermagem do Estado do Rio de Janeiro. 
Sugere-se que sejam desenvolvidos mais estudos vol-
tados para a reflexão da política emergente, demons-


